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APRESENTAÇÃO

O material a seguir compõe o sexto volume da coleção “Ciências da Saúde: da 
teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra em todos os seus 
volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma especial neste volume abordamos as atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do país, com enfoque psicologia e suas áreas 
afins, que partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões 
referentes à saúde em diversos dos seus aspectos.

O campo da pesquisa teórica em psicologia é muito vasto, e exige dos 
pesquisadores metodologias minuciosas dos professores que investigam os diversos 
aspectos psíquicos da saúde dos indivíduos. É uma área que possui um leque 
muito diverso, assim um volume que possui temáticas tais como: cirurgia bariátrica, 
relacionamento abusivo, autismo, psicologia positiva, trabalho, terapia intensiva 
neonatal, assistência farmacêutica, suicídio, religiosidade, obesidade, microcefalia, 
saúde coletiva e mental, acupuntura, terapia ocupacional, torna-se de fato relevante 
tanto para o acadêmico que necessita de material de qualidade para sua formação, 
quanto para o docente que constantemente necessita de se atualizar.

Portanto, todo o material aqui apresentado nesse sexto volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CONTRIBUIÇÃO DA REDETERAPIA PARA A SAÚDE 
DE CRIANÇAS EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

NEONATAL

CAPÍTULO 9
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RESUMO: A fim de analisar a contribuição 
da redeterapia para a saúde de crianças 
em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, 
realizou-se um estudo de coorte, no período de 
janeiro de 2017 a janeiro de 2018 nas Unidades 

de Terapia Intensiva Neonatais da Santa Casa 
de Misericórdia de Sobral, Ceará, Brasil. Os 
participantes foram 45 neonatos prematuros. 
Destes, 25 foram submetidos à redeterapia 
e 20 foram avaliados sem a interferência da 
redeterapia, a fim de permitir comparar a 
resposta comportamental quando submetidos 
a essa tecnologia de cuidado. Isto posto, 
observamos que os recém-nascidos submetidos 
à redeterapia apresentavam comportamento 
mais calmo e tranquilo, quando comparados 
aos que não estavam em redeterapia, uma vez 
que estes apresentavam variações de posturas, 
choro e estresse frequentes.
PALAVRAS-CHAVE: Recém-nascido; 
Redeterapia; Cuidado em neonatologia; 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. 

ABSTRACT: In order to analyze the contribution 
of redtherapy to the health of children in 
the Neonatal Intensive Care Unit, a cohort 
study was carried out between January 2017 
and January 2018 at the Neonatal Intensive 
Care Units of Santa Casa de Misericórdia de 
Sobral, Ceará, Brazil. The participants were 
45 premature neonates. Of these, 25 were 
submitted to the network and 20 were evaluated 
without the interference of the network, in order 
to allow to compare the behavioral response 
when submitted to this care technology. This 
fact shows that the newborns submitted to the 
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therapy showed a more calm and calm behavior, when compared to those who were 
not in the network, since they presented variations of postures, crying and frequent 
stress. 
KEYWORDS: Newborn; Redeterapia; Care in neonatology; Neonatal Insensitive 
Therapy Unit.

1 | 	INTRODUÇÃO

O cuidado de enfermagem neonatal vem passando por avanços e transformações 
relacionado ao uso de tecnologias relacionadas à assistência ao Recém-Nascido (RN).   

Nos últimos anos, a utilização de tecnologias e sua implementação nos serviços 
de saúde estão sendo alvos de debates teóricos e práticos. Seu uso não exclui o 
contato do profissional de enfermagem com o paciente, pois o cuidado interpessoal é 
inerente, essencial e complementar às tecnologias (ALMEIDA; FÓFANO, 2016).

Face à explicação, a maioria dos recém-nascidos (RNs) de alto risco pode 
apresentar deficiências fisiológicas como: a incapacidade de sugar, engolir e respirar 
de maneira coordenada, que correspondem às habilidades alcançadas durante 
a 34ª a 36ª semanas de idade gestacional. Também podem apresentar refluxo 
gastresofágico, aumentando o risco de aspiração de alimentos e a incapacidade de 
manter a temperatura corporal. Tais complicações podem gerar várias dificuldades para 
adaptação à vida extrauterina devido à imaturidade dos diversos sistemas orgânicos 
(CRUVINEL; PAULETTI, 2009).

O aparecimento de novas tecnologias e a presença da família na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTIN) tem coadjuvado de forma significativa para a reabilitação clínica 
e sobrevida orgânica dos prematuros, com redução dos períodos de hospitalização 
(SANTOS et al, 2012).  

Por conseguinte, a humanização dentro de uma UTIN tem sido importante para a 
melhoria da qualidade no atendimento ao prematuro. Estratégias comportamentais de 
contenção, de posicionamento e de estimulação sensorial não dolorosa, passaram a 
ser utilizadas no processo de trabalho, visando o desenvolvimento integral da criança, 
na perspectiva de humanização, a exemplo o Projeto Mãe-Canguru e a Redeterapia 
(LINO et al., 2015).

A redeterapia consiste em colocar o recém-nascido em uma redinha dentro 
da incubadora. Essas redinhas são produzidas em tamanho adequado para uma 
incubadora e confeccionadas com tecidos antialérgicos, propiciando conforto sem 
causar danos. Logo, devem ser utilizadas por bebês que não dependem de aparelhos 
para respirar (CAVALARIA, 2009).

A técnica é considerada um recurso terapêutico na UTIN, onde proporciona 
diminuição do estresse, traz conforto, pois o recém-nascido prematuro fica reorganizado 
e não largado dentro da rede, assim ajudando na parte tônica e comportamental. Ajuda 
também no equilíbrio, no estímulo vestibular e na integração sensorial e proteção 
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(GOMES; MONTEIRO, 2014).
Na rede de balanço o Recém-nascido pré-termo adere uma postura mais 

fisiológica, fletida, parecida com a posição quando estava no ventre materno. A rede 
balança de maneira lenta, com ajuda externa e com auxílio dos movimentos corporais 
e respiratórios do bebê (FERNANDES; SANTOS, 2014).

A utilização da rede para o bebê prematuro costuma ser diariamente. O tempo 
flutua de uma hora à uma hora e trinta minutos com advertência do limite de tempo para 
não haver prejuízo à coluna vertebral do recém-nascido nas UTI neonatais (LEONEL, 
et al, 2018).

Destarte, considerando que essa tecnologia de cuidado contribui para a adaptação 
do recém-nascido ao ambiente extrauterino, abrange a integridade dele e colabora com 
a melhoria dos padrões clínicos, este estudo teve como objetivo analisar a influência 
da redeterapia no comportamento de recém-nascidos prematuros internados em uma 
Unidade de Terapia Intensiva.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de coorte realizado no período de janeiro de 2017 a janeiro 
de 2018 nas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal da Santa Casa de Misericórdia 
de Sobral, Ceará, Brasil. Vale salientar que esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Vale do Acaraú, sob o número de 
parecer 1.737.139 e CAAE 57094916.6.00005063. 

O estudo de coorte visa comparar experiências de grupos expostos e não expostos 
a um determinado fator. A sua característica principal é o seguimento dos sujeitos de 
pesquisa no decorrer do tempo para avaliar a ocorrência do desfecho frente ou não a 
uma exposição (CARSON, 2010).

Isto posto, o estudo teve como participantes neonatos prematuros, internados 
na UTI Neonatal do Hospital Santa Casa de Misericórdia de Sobral, compreendendo 
um total de 45 recém-nascidos. Destes, 25 foram submetidos à redeterapia e 20 
foram avaliados sem a interferência da redeterapia, a fim de perceber como os recém-
nascidos se comportam quando submetidos a essa tecnologia de cuidado.

A seleção dos participantes se deu de forma aleatória, tendo como critério de 
inclusão os recém nascidos prematuros que estavam internados na unidade por período 
superior a 24 horas e que não estivessem em suporte ventilatório. Foram excluídos os 
bebês com má-formação congênita, distúrbios neurológicos e cardiopatias congênitas 
cianóticas. 

Para tanto, utilizou-se como técnicas de coletas de dados a entrevista estruturada, 
a análise documental e a observação que, segundo Lima (2008), exige que o 
pesquisador utilize os cinco sentidos para examinar uma realidade a ser investigada, 
seja ela uma comunidade, um grupo, um fato, etc. 
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Com isso, a coleta das informações esteve organizada em três momentos. No 
primeiro momento foram realizadas entrevistas estruturadas com a mãe ou responsável 
pelo bebê, a fim de abordar questões acerca dos principais eventos durante a gravidez, 
pré-parto, parto e pós-parto, e possíveis complicações. 

No segundo momento, após 24 horas de internação do recém-nascido e durante 
uma hora em três dias consecutivos, aplicava-se a técnica de observação participante a 
partir de um roteiro com informações sobre os parâmetros fisiológicos e comportamentais 
do recém-nascido, a saber: frequência cárdica, frequência respiratória, saturação de 
O2, perfusão capilar, face de dor, variação de postura, variação de tônus, variação 
da coloração da pele, se o mesmo apresenta batimentos de asa de nariz, tiragem 
intercostal, apneia, acúmulo de saliva, soluço, choro, característica do choro e reflexo 
de deglutição. Vale salientar que esses parâmetros foram avaliados no minuto anterior 
ao posicionamento na rede, no primeiro minuto de posição do recém-nascido na rede 
e no último minuto de redeterapia, totalizando a observação por uma hora. 

	 No terceiro momento, realizava-se a análise documental aos prontuários dos 
RN’s internados na UTIN, por meio de um instrumento de coleta de informações acerca 
das características neonatais e terapêuticas: sexo, data de nascimento, diagnóstico 
médico, idade gestacional, idade gestacional corrigida, idade cronológica, peso ao 
nascer, peso ao final da coleta, perímetro cefálico, perímetro torácico, Apgar 1‟ e 5‟. 

A fim de atender aos princípios éticos em pesquisas com seres humanos, os 
responsáveis pelos participantes do estudo foram previamente esclarecidos quanto 
aos objetivos da pesquisa, participação voluntária, garantia de sigilo e minimização de 
danos, bem como foi solicitada anuência por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. 

Com o objetivo de minimizar os danos referentes à lesão de pele e infecção 
hospitalar pelo uso das redes de balanço, essas foram confeccionadas em lençóis 
antialérgicos e 100% algodão, com tamanho 95cm X 65cm e esterilizadas no Centro 
de Material de Esterilização (CME) do próprio hospital. Para evitar quedas e não 
comprometer o bem-estar do RN durante a redeterapia, essas eram fixadas acima 
da incubadora, com suportes amarrados em malhas nos dois punhos, de forma que 
facilitasse o movimento da rede.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram acompanhados 25 (vinte e cinco) recém-nascidos em redeterapia. Destes, 
15 (quine) eram do sexo feminino e dez do sexo masculino. Além desses, foram 
acompanhados outros 20 (vinte) RN´s sem redeterapia, sendo onze do sexo feminino 
e nove do sexo masculino.  Quanto à história de parto dos RN´s a maioria se deu por 
meio de cesariana.

Deste modo, Inagaki (2014)  relaciona o tipo de parto cesariana com a soma de 
efeitos adversos nos recém-nascidos, especialmente os prematuros tardios (34 a 36 
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semanas gestacionais), levando em consideração que esses efeitos não se limitam 
ao momento do parto, mas se prolongam pela vida futura da criança, em que os pré 
termos limítrofes apresentam 5 vezes mais chances de morrer durante o primeiro ano 
de vida do que as crianças nascidas a termo, o que representará desvantagens nos 
padrões da saúde em relação aos nascidos de parto vaginal. 

Quando analisado o comportamento dos RN’s durante o período de uso na 
redeterapia, foi possível observar que 24 (vinte e quatro) RN’s apresentavam um 
comportamento mais calmo e tranquilo; posição adequada que demonstrava sensação 
de relaxamento, aconchego, alguns “chupavam os dedos”, cruzavam as mãos na altura 
do tórax ou levavam as mãos às orelhas. Verificamos também que quase todos os RNs 
colocavam uma perna para fora da rede, ficando “empenduradas”, o que favorecia a 
melhora do tônus e postura. Aspectos esses que contribuíram para a manutenção da 
frequência cardíaca dentro dos parâmetros normais.

Ziade, Toledo e Rebelo (2009) revelam que com o posicionamento adequado na 
rede o recém-nascido tem demonstrado diminuição da irritabilidade, redução da perda 
de calor, menor gasto de reserva energética, proporcionando, assim, aumento do peso. 
Portanto, além de possibilitar estimulação sensorial, visual, auditiva e tátil, disponibiliza 
conforto, e melhora na frequência cardíaca, da função respiratória, e da saturação de 
oxigênio, o que contribui para a evolução do desenvolvimento neuropsicomotor do 
bebê pré- termo.

Conquanto, alguns neonatos, antes de serem posicionados na rede, 
demonstravam comportamento de estresse, por meio do choro e frequentes variações 
de postura, devido aos estímulos externos acarretados pela assistência. Entretanto, 
durante os três dias de pesquisa e posicionamento, percebemos o relaxamento dos 
mesmos quando submetidos a essa tecnologia, uma vez que não apresentavam mais 
o choro, chegando ao ponto de dormir. 

Estudos comprovam que as posturas convencionais utilizadas na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal acabam prejudicando o tônus flexor próprio do recém-
nascido, sendo que a utilização da rede como método humanizado proporciona uma 
melhora na reorganização tônica e comportamental, e, sobretudo favorece o tônus 
flexor, e alguns fatores que foram prejudicados pela prematuridade como as reações 
de equilíbrio, de proteção e integração sensorial (CAVALARIA, 2009).

Dos RN’s avaliados, um não apresentou resposta positiva quanto ao uso da 
redeterapia, uma vez que ficou inquieto e choroso, bem como apresentou variações 
de postura frequentes, elevação das frequências cardíaca e respiratória ao ser 
posicionado. O mesmo foi retirado da redeterapia e não apresentou alterações 
posteriores.  

Em contrapartida, os RN´s sem a redeterapia não conseguiam chegar ao mesmo 
ponto de relaxamento durante o período da pesquisa, quando comparados aos RN´s 
em redeterapia, pois as variações de posturas, choro e estresse eram frequentes, o 
que refletia nos parâmetros cardíacos e respiratórios. 
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Situações diversas, como o manuseio, procedimentos dolorosos, barulho e luz 
fazem com que o neonato sofra a interrupção, por exemplo, de seus ciclos de sono, 
contribuindo para o surgimento do estresse. E, reconhecemos que os RN’s quando 
submetidos a manipulações têm estresse e sofrem alterações fisiológicas como, 
por exemplo: redução da saturação de oxigênio, aumento da frequência cardíaca e 
alteração da coloração da pele (SCOCHI, 2001; LIMA, 2008).

Isto posto, esta pesquisa corrobora com estudos realizados por Lino et al (2015) 
e Cavalaria (2009) ao observarem o relaxamento do recém-nascido prematuro quando 
posicionado em redes de balanço, com melhora nas respostas comportamentais. 
Diante disso, afirmam que o aconchego mediante a postura uterina (membros em 
flexão) favoreceu para essas respostas positivas, além de proporcionar estimulação 
sensorial adequada (estimulo visual, auditivo e tátil) por meio do balanço e conforto, 
melhorando a frequência cardíaca e a saturação de oxigênio e contribuindo para o 
desenvolvimento neuropsicomotor do RN prematuro (LINO et al., 2015). 

Resultado semelhante foi encontrado por Keller et al (2003), em seu estudo 
realizado com 20 prematuros.  Eles compararam a posição supina de recém-nascidos 
pré-termo em rede com a posição prona em ninho quanto ao impacto na estabilidade 
autonômica, concluindo que manter recém-nascidos prematuros em decúbito dorsal 
em uma rede pode afetar positivamente a sua estabilidade autonômica, garantindo 
uma melhor auto-regulação. 

4 | 	CONCLUSÃO 

O estudo permitiu compreender que o uso da redeterapia em UTIN favorece a 
adaptação e comportamento do recém-nascido à vida extra-uterina, contribuindo com 
a melhora das respostas comportamentais e do quadro clínico dos mesmos. 

No entanto, vale destacar que a resposta do RN à redeterapia está relacionada 
às características individuais desses, sendo necessário que o cuidador, ao fazer a 
intervenção, leve em conta a singularidade de cada RN, observando sua aceitação e 
adaptação por meio dos sinais fisiológicos e respostas comportamentais emitidos pelo 
bebê.
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